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BUA PEHí AH DO FERRARI 

Decreto n9 3018 de 21-09-1967 

Formada pela travessa "K" do Jardim ChapadSo 

Início na rua Rlisiário Pires de Camargo 

Término.na rua Dolores Saiorido Pereira 

Jardim CliapadSo 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy Hellmeister Hovaes. 

FERfíAHDO FERRARI 

Fernando Ferrari nasceu em Sgo Pedro do Sul, RS, a 14- 

06-1921 e faleceu a 25-05-1963, em desastre de aviação, quando o aviãc 

em que ia de São Leopoldo para Novo Hamburgo, se espatifou contra o mc 

ro do Chimarrão, a dois quilômetros da rodovia que liga Porto Alegre I 

estação balneária de TÔrres, distante 235 quilômetros da capital gaú- 

cha, De origem modesta, a custa de muita luta conseguiu fazer o curso 

ginasial,- e, posteriormente, formar-se em Ciências Econômicas pela Fa- 

culdade de Porto Alegre. Mais tarde, já deputado, tomou-se advogado, 

estudando na Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro. 

No DASP e na Universidade do Rio Grande do Sul tirou cursos de pôs-grs 

duação de Sociologia e de Cooperativismo Especial. Foi deputado estadi 

al em sua terra, de 1946 a 1950. Representou o Rio Grande do Sul na Ci 

mara Federal, durante três legislaturas, a partir de 1951♦ Lançou-se i 

campanha presidencial para as eleições de 1960, pregando o verdadeiro 

trabalhismo, na sua opinião, aquêle que viera de Getulio Vargas até A'. 

berto Pasqualini. Sua campainha, baseada no "slogan" das "mãos limpas", 

teve grande penetração. Desligando-se do Partido Trabalhista Brasilei- 

ro, fundou o Movimento Trabalhista Renovador que teve ativa atuação n< 

panorama político nacional, até sua morte, quando preparava-se para 

candidatar-se h Prefeito de Porto Alegre. As votações recebidas por F< 

nando Ferrari foram sempre impressionantes, sendo que em 1958, quando 

reeleito à Câmara Federal, recebeu a maior votação a um deputado en ti 

da a história política do Brasil: 170 mil votos.Em seus 42 anos de vi- 

da, Fernando Ferrari viveu como agricultor, jornalista, comerciário,b 

cário e funcionário público. Atribuia seu sucesso na vida política a 1 

nestidade e b, sinceridade com que sempre tratou seu eleitores^ Foi ca- 

sado com Elsa Ferrari, com quem teve três filhos. 



PEBIÂUDO ' EEÍffiiEI 

DÉCBETÒ N.o 3018 DE 21 DE SETEMBRO DE 1967; 
PS o nome de "Fernando Ferrari" a uma via 

pública da cidade. . 
O PreVeito Municipal de Campinas, «sando das atríbui- 

çucr cc seu cargo e de acordo com o item XX, do aitigo o, 
áii- lei no 9205, de 28 de dezembro de 1855 (Lei Orgamea, dos 
MtúiUãplOs), 

X)KCR.EXAí ' ' "'í 
Artigo l.o — Pica denominada "FERNANDO PEREÀRI' 

a travessa "K", do Jardim Chapadão, que tem inicio na rua 
Circular E c término na rua P, ambas no Jardim Chapndao. 

Artigo 2,0 — Êstc decreto entrará em vigor , na data tís 
sua publicação, revogadas as disposições cm contrário. ^ 

Campinas. 21 da setembro de 1957. 
IU1Y HELLMKISTEIt NOVAES — Preiciío de Campinas 
KNG.O MAItIO FERRARI8 — Secretário de Obras.e Ser-; 

viços Públicos 
PR. JOSF LEITE CARVALHAES — Secretário dos Ne- 

gócios Jurídicos 
Publicado no Departamento do Expediente, da Prcíeiuira 

Municipal, na mesma data. 
PEOCLESIO LEO CiriÂCCIIIO — Diretor do D E. 



-TÍÔRTO ALEGRE, 26 <0 GLOBO") — O corpo do Ex-DepuUdo ,•< 
* Fernando Ferrsrí será trasladado, ainda hoje, pari, a Gua- 
nabara. a pedido de sua viúva. Dona Elza Ferrari. O sepui- 
tamento será no Cemitério de São Joio Batista Os r®stof ™0Í" 
tais do presidente e fundador do MiR seguirão em avião da 
FAB, e ficarão expostos no Palácio Tiradentes, em câmara 

^'vereadores de São Pedro do Sul. terra natal de Ferrari, 
solicitaram ao Governador lido Meneghettl para servir de me- 1 diador e conseguir que Dona Elza realizasse o sepultamento 

• naquela cidade. Como resposta, o Governador afirmou: 
1 "A espôsa do- político, j>elo menos depois de sua ^morte, 
J pode fazer sobrepor sua vontade à de seus concidadãos . - 

f 0 Acidente ^ c 25'S^ 
r o Ex-Deputado Fernando Ferrari morreu sáBwjír quando 
s o avião em que ia de São Leopoldo para Nôvo Hamburgo se 
~i espatifou contra o morro do Chimarrão, a, dois quilômetros da 
í rodovia que liga esta capital à estação balneãria de Tôrres, 
| distante 235 quilômetros de Pôrtô Alegre- 
« O-"Cessna", prefixo PP-PER, ^^"tara vôo de São Leo- ^ 

poldo, às 11 horas, tripulado pelo Pilôto Aírton Brágio. Vinha 
i ainda no avião o Sr. Ivan Macedo Coelho, amigo intimo e co- 
| laborado? de .Ferrari no Movimento Trabalhista Renovador. 

Todos-tiveram morte instantânea. 
■ O acidente ocorreu por volta das . 12 horas, màs sò â rtoite 

; é que começaram a circular os primeiros rumôres sôbre a morte 
do ex-partamentar. Jã havia intensa preocupação porque Fer- 
rari ficarade comparecer à Festa Nacional do Calçado, em 

- Nôvo Hamburgo, tendo deixado' o município vMnho d<e São 
í Leopoldo com a disposição de chegar " 5° ?{? ^0^ dê 
' das 14 horas. E cresceram ainda mais quando ele deixou oe 

comparecer a um programa de televisão em que tomaria parte, 

' Sempopulares de Tôrres presenciaram o desastre ^ 
. «o morro do Chimarrão para prestar socorro às vitimas. Depois 

de pen^a caminhada, atravéí de picadas, constataram que os 
três ocupantes do avião haviam perecido. Mas, àquela aUm-a. 
ainda não estava identificado ô corpo de Fernando Ferrari, j 
4 comunicação do acidente a Pôrto Alegre .p°""J™,?Upp pco 

i peitas de que algo de grave ocorrera com o Cessna FP fkh. , 
V Falta de Comunicações J 

Além das dificuldades naturais do terreno, as , j T/Srrps lutam com problemas dê comunicação com Porto í 
, Até onTem à Urde, pouco se sabia realmente, sôbre i 

o desastre Foram iniciados hoje, pela manhã, os trabalhos de 1 
1 ?eS dos corpos, O de Ferrari foi trasladado para o Palácio « 
í Piratini. . • 
" Luto Oficial 

^•f^S,S^S^S^S&^S;
0

SK ; 
representante gaúcho na Câmara Federal, durante três legis . 
laturas. _ ' 
'Segue a Família ~ j 

13011» Elza Ferrari e os três filhos do casal estavam na Gua- . 
í nab»« e emoarcararn ontem para Pôrto Alegre. O avião da : 

Varig sofreu atraso porque eram más as condições do tempo , 
Aeroporto Salgado Filho. ^ ; 
Dados Biográficos ' i 

Fernando Ferrari morre aos 42 anos de idade, presidente do ; 

I {KsSsaSWSSS&s 

> pmonüid.d, ,a.v. voiua, p.r. . polltic } jTolarou - no seu mais alto sentido. Seu ardente devota- , 
' ripla causa pública impressionava a todos os que com 
' Srcon^viam PraZra Deus qíe o seu exemplo dê frutos, cento 

" poi; urn e que mititos dos jovens que o seguiam se animem a 
I subsütuí-10 .al de s&0 pedr0 do sul. Cursou as facul- 

< na.UnPvSade 
L do Rio Grande do Sul, tirou cursos de pos-graduaçao de Sociolo- 
' Cia e ele Cooperativismo Especial. ^ -Rpnre- 

; jsís-txysTiSstJtssi 
I fecislaturas a partir de 1951. Lançou-se na campanha presidem 

f ' ^squaSu; campanha? baseada no "slogan" das "mãos hm- 
V nâi teve grande penetração - a ponto de derrotar 0 Sr João 
} ?-nUÍart no R^ Grande do Sul -. mas não o bastante para ele- 
{ «a In Vice-Presidente da República. Vieram as eleições para 

I 
f Pôrto Alegre. " . • v 

r- Golpes Para o Rio Grande ■■ ^ t 

De alguns anos para cá. 6 Rio Grande do Sul tem wfndo 
I sucessivos golpes em seu quadro político. Depois de Rui X*™™ 

■ — Igualmente vítima de desastr* aéreo — Fernando 
Brochado da Rocha, João Neves oa Fontoura e, agora, Fernando 
Ferrari. ..  ..... ,.•( 
Aniversário do MTR * » •: ^; • , 

n <!v Fernando Ferrari estava com viagem programada, 
t omanhã nars a Guanabara: almoçaria cem correligionários po- 
V liticos para festejar mais um aniversário do Movimento Traba- 
Í Ihista" Renovador. , , . , -- - - • 



SITA mmAWDO SESSAE1 
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í P0I volta de 1947, um' candidatõ a deputado .estadual pelo P.T.B. do 
Rio Grande do Sul era eleito para a As- ! 
sembleia Estadual com 7 rnil votos. Mais 
tarde, em 1950, concorreu à Câmara Fe- | 
deral, alcançando 21 mil votos. Em 1954 
reelegeu-se com 41 mil e em 1958 volta 
a Camara com a maior votação já recebi- 
da por um deputado em fôda a história 
política do Brasil: 170 mil votos. Em 1960, 
?,• Sr'„ F:e.''nand<> Ferrari é candidato à Vice-Presidência da República pelo Par- 
tido Democrata Cristão, lançado pelo Mo- 

í vimento Trabalhista Renovador. Espera 
| ser eleito e, caso isso aconteça, afirma 
: que sua principal atividade, além de cum- 
! prir os deveres inerentes ao cargo, será 

no sentido de promover melhor assistên- 
cia ao homem do campo, que, no seu en- 
tender, é o grande esquecido da Repú- I 
blica. - 

Rompirnento Com Jango 

O grande momento da vida política 
do Sr. Fernando Ferrari foi o rompi- 
mento com o Sr. João Goulart. Líder do 

na Câmara Federal, concordou 
com o lançamento de sua candidatura à 
yice-Presidência, ío que desagradou pro- 

.fuadamente a Jango. Em seguida, Fer- 
rary lançou a campanha das "mãos lim- 
pas , o que veio desencadear o ódio de 
muitos elementos do P.T.B. Jango agas- 
tou-se com essas atitudes e abriu as suas 
baterias contra Ferrari, que respondeu à 
altura. _ Sozinho, com um pequeno grupo 

! de amigos, passou a enfrentar o atual 
yice-Presidente, que contava, como con- 
ta ainda, não só com o cargo que ocupa 
mas também .com tôda a máquina da' 
Providencia Social para esmagar Ferrari 
O parlamentar gaúcho, entretanto, veni 
resistindo e tem reais possibilidades de 
derrotar nas próximas eleições o. chefe 
do P.T.B. . 

$ 
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Origem Modesta 

rar-1 nasceu em H de junho de 1921 em Sao Pedro do Sul, no Rio Gran- 
de. De origem modesta, desde cedo teve 
que trabalhar para garantir o seu sus- 
tento e à custa de muita luta fez o curso 
ginasial, formando-se posteriormente em 
Ciências Econômicas. Mais tarde, já depu- 
tado, tornou-se advogado estudando na 
Faculdade de Direito da Universidade do 
Rio de Janeiro, éntão U.D.F. Durante 
os seus trinta e nove anos viveu como 
agricultor, jornalista, comerciârio, ban- 
cário e funcionário público. Segundo suas 
próprias palavras, deve o sucesso na vida 

| política à honestidade e à sinceridade 
i que sempre tratou os seus eleitores 3 casado com a senhora Slsa rerrarj/que 

conheceu quando trabalhava no SAPS, i 
onde- cb-rf-iava secáo $ij„ [ 
'arquía e O. ríra runçionaria, ' 
'^:ÍA. ^or -oncvr.^o. Cri; As ] ^ 
£ roram mopar no L-iòion .„-asa ód- 
quírida 'irrxyàs -j* d'n.inci■"nvnfo d* Cai- 

SeooômlM. Como F;rr.».'i viai» muho. 
resolveu eiuger a casa *• passou a morar ; 
num apartamento, no Flamengo. O casai ^ 
tern três filhos: Sílvia Maria, de 7 anos, i 
Lívia Maria, de 5 anos, e Fernando Fer- ! 1 

rari Filho,-de 2 anos. I , 

Fer/tando 'Ferrari > 

capítula da Ordem Social e Política da 
Constituição gaúcha. De 1951 em diante 
passou a desempenhar mandatos fede- 
rais e liderou, durante "alguns anos, a 
bancada trabalhista e o Bloco da Mino- 
ria formado pelas representações do 
P.T.B., P.S.P. e do P.R. Na Câmara 
Federal, desenvolveu um trabalho profí- 
cuo, atingindo todos os ramos da vida 
brasileira. Apresentou mais de duzentos 
projetos de lei sôbre os mais diversos 
problemas, sendo ,que mais de trinta e 
cinco foram transformados em leis que 
atendem a reclamos de uma parte ponde- 
rável da comunidade brasileira. 

Renúncia , 

Há três anos, fiel às suas idéias po- 
líticas .e não satisfeito com os rumos que 
tomava o trabaibismo, renunciou à lide- 
tança da ,;ua bancacia, íomando uma atí- 
b-Kl» d* indeoendência .; reclamando no- 

oara - agremiação. Um ar». I 

200 Projetos 

Deçuiado estadual,, entre 1947-1950 Ferran teve destacada;- atuação na As- 
-sembiéra^ onde- começou por relatar o 

repercussão nacional. Mais tarde, no dia 
U 'J" !r,'io de •9S9. em carta- a seus cor- 
religionários, recusou o oferecimento- pa- 
ra disputar o cargo de prefeito de Pôrto 
Alegre, aceitando a apresentação do seu 
nome como candidato à Vice-Presidència 
da República. Lançou, então, a "Campa- ; 
nha das Mãos Limpas", sob o signo da 
austeridade, e fogo>m seguida o Movi- 
mento Trabalh ta Renovador. 

(Do jornal "0 Globo" de 1960) 


